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Opposição e governo i

A..».—
v

Os process—s de descredito, i

usados pela opposicâo, às medi-

das do governo, não conseguem

interessar a opinião ppbihcat'fem

grande foram :1 propaganda pela :

imprensa, mas para esta dar re-

sultado, e necessario conduzir a

um restritàdo pratico.

' Regeneradores e republicanos l

abriram-campanha violenta con—i

tm as medidas'de fazenda. Mas

em vez de cxplicarem as provi-

denciae governativas, esses pro-

iºcrus desenvolvidos em dezenas

.t'artigns, prin as massas popu—

lares tbmprehenderem o alcance

d'ell'as', limitaram—se e dizer mal

dos homens que estão no poder.

ara ós regenerador—es hou-

ve, porém, “& egg'rrwnnte “de fa-

zerem da intriga & sua principal

arma 'de combate. Appeiluram

para a corôa. sómente «para a

l
l

l

l

corôt, nllegando ser o governo l

a ruína do regime magestarico.

Como tudo isto é ridiculo

“ ““ªº-“mªl às :comprehende, o“ ._nist- rio "e rio“ 3 mm se

pºiitiéos
em ; ?º— -P « 95.19 ,)», os

exercicio dos direitos

n'um-paiz liberal !

.

Nenhum ministerio entrou

nos conselhos da corôa com me-

    

lançasse mão._ nem“ undecia, que

vemos são entidades eoilectivas.

que teem um Em a preencher.

um caminho a seguir-:, e o go-

- verno progressista havia, pelo

“seu partido. aliitºmndo uns cer-,

tus princípios, que orgia pôr em

pratica desde logo.

Mas se, seguindo o seu fito,

desprezasse os attaques da oppo-

sição,

mais audacm: tomaria o proêedí—

esta ganharia cada vez

mento do governo Como'pró'va

da sua fraqueza politica 'e não,

haveria artimanha. de que, não,

não comettesse. Não seriªm-só-

mente preiudicadas' as institui-

ções. mas posto—o pai?. em con-

ilagracão. no momento presenv

te, cm que carece de mais sere-

nidade. de maior ' circumspceção

para se livrar dos pesados ett-

cargne, que o sobrecarregtm.

As repressões fornmlapenas

mero eifeíto da poiitieu d'od'to

que a opposicão leº-antoni '

I

“E tanto assim é, que 0 mi—

fnzer votar infesta sessão? a

lei sobre a liberdade de impren-

sa: a lei administrativa e eleito-

raLv

Não abdicou dos seus-princi-

'ihores intenções“: «contudo ,ne— pios; não renegou o seu pro-

nhum “fºi recebidomms á pon- grammar de nppgSiçâo.

ra de bayonera. E' ºirnpossivel

explicar este facto. Mais é tam-

bem impossivel negal-o.

Aos republicanos o ministre—

rio Concedeu n amnistia dos cri-

mes contra a liberdade d'impren—-

sa: garantiu os direitos proster—

gados d'um lente, que o never-'

no anterior privar-n do seu lo-

gar, só por serretmblieano. Aos

regenerador-eªt deixàra tirar de

pé a sua obra de reformas, on-

de os Seus npttnigu'ndos haviam '

arramado ordemnados importan- .

'tes. Promettera. a reforma, no

«sentido mais liberal, da liberda-

de de impren'Sa. Reduzira, por

finstruccões directas, as attrihui-

Ações da corregedoria de “Lisboa.

”Pois, apesar de tudo isso,

'sem que o tniniSterio tivesse

apresentado uma unica medida:

quando os ministros'trabalhavam

ahncadamente para salvar o paiz,

deixado, pela situação transa'cta

á beira do abysmo. a campanha

opposicionista. de “regeneradores _.

:: republicanos, chegára ao apo—

geu.
”.

fts opposiqões fazem os. go

temos.

A essa guerra desleal respon-

deu o ministerio com actos 'de

força e' energia, que esmvam

'bem “longe das suas intenções.

Assim como concedera tudo

quanto lhe era permittido con-

ceder, tambem- reprimiu os abu:

sos com tanta energia como dis-

punha. Os republicanos améà'çai

tam-.com a revolta e com vindiv

etaafo ministerio respondeu com

a repressão legal.

Devia assim ser

não.“ porque os governos não

são homens.- que se dominam pe—

las paixões de meteoritos O: go—

Perante os processos “violen-

tos da opposicão quedou-se nas

reformas. Áccentueda a sua for-

ca. reduzidos os ímpetos dos seus |

adversarios a simples lucra nor

mol, segue outra vey. o seu ca-

lifª %! MG?), _

    

m'ªmis

. . (> (. " 7,1%“? f“—

Prºpnetarioe EditoreãIªloot-do;

faltas Gettran (Athenas e

veis da tuspeccionnr.

Construcçtio dos novos paços do

concelho e os encargos dºella rc-

sultantes, justo é que a cantam

pense em duas obras imprescin-

díveis e cuia falta se nota.

(leia e dum; praça. onde se reu-

nem todos os generos, que se

costumam vender nos nossos

. temos

..

' .

'. .

  

   

e AOS mamães

e ;

Com os estoques todas estas

impossi.

-..—«

Quando terminar de todo a

E' a construcção d'ttma ca-

mercados.

, Quer para uma. quer para a

outra d*estas duas obras, ha-dc

haver & costumtda discusst'to ás

esquinas: os soalheiros do costu-

me 'intervirão com a sua impor-

tantissima opinião.

lilas (: dever da camara por

de ladoressns discussões de son-

lheirw'fse quizer fazer alguma"

.. e , ,

musikª-”ile bom para «; mumctpio.

. F."——

Propriamente "(aliando não

um .pt-sea. a que se pos-

se (hf este" nome-, 16111 excepção

da da louça.

Nas outras, os vendedores

não querem'iá estar. fogem para

as ruas visinhas, "impedindo o

transito publico.

«“Nos “domingos ninguem vê

vender para além do meio de

preço da hortaliça; em - compen-

sação ninguem pode passar do ,

largo Serpa Pinto para a rua da

?Fonte: os carros não podem pas-

sar. atéàs oito-horas da manhã.

minho, cumpre assuªs aiiirma— pelasªrues que;;rcunmgrm a pra-

ções. “_ «

'A eliica'cia da repressão'vê-se

no so'cego e nazpaz deque dis-

fruetamos.-tão necessaria neste

momento».

___—_*—-—
—-__.

"No Concelho

eEstá “completa a fachada 'do

=ediãcio dos novos paços do con—

celho. Brevemente essa obra

importantissima estará -de todo

acabada. Faz honra às vereaqões.

que teem cooperado n'eila e à

terra que assim tica .,possuindo

um edificio elegante : proprio

do fim a que é destinado. A _

Durante muitos annos existiu

n'umestado immundo o tellto

,cdificio. Yercagõcs que dispore—

* ram de importantes rendimen—

tos.. como foram os, analistas.

apenas“ se entretin'nam' em pro-

“ messas e projectos,

“asta quasi “realisxdh a obra;

e para isso foi necessario arcar

com muirosápreconceitos.
«Basta-

rá lembrar:; grita-ria. que se fez.

pelo «des.,apparecimento da antiga

“arcada. Hoje ninguem se lem-

'bra d'isso,

“Agora que estão terminadas

as" obras dó“ tráharia "o necemrio.

que a camara mando proceder,:

uma vistoria completa das obras

? Em these; effectuatias, tanto mais que nos

consta que lia basrante torlulho

nas madeiras & deficiencms n'es—

. 133.

ça do—“commercio.

Oratanto a. praça do com-

mercio como a denominada pra-

“ça de “hortaliça, estão natural-

mente condemnaãns. A primeira

pelopasseio ou pateo dªnmparo

que a catnlra não pode deixar

de mandar construir em frente

aos paços do conCelhos e pela rua

fronteira. -que carece de ser am-

pliada. A semindà pela Construc-

çâo (Sa-cadeia. porque é o unico

local apropriado para aquelleedi-

Ocio, ou seja pel-tt visinhança do

tribunal. ou seia pela visinhança

do chafariz para ser cana-li-

sada & agua indispensavel para

a limpeza:-e hygiene da cadeia. .

e..______r_4

Re.—zm, pois. que a camara

escolha local apropriado para o

novo—mercado, mas um merca-

do gerei onde o consumidor en-

contre tudo quanto precisa para

seus gastos; em vez de andar

aqui e além. e procura às vezes

d'um ob|ecto insigniticante.

Este assumpto & importante.

porque ha attender tl interesses

sobretudo do municipio; e são

propriamente esmo, os unicos a

atender. -

Nãºjnmbem pouco :impor- '

ante o 'modo de effectuar' este

melhoramento sem trazer gran-

des encargos porq o municipio.

Agora. especialmente. que as re-

ceitas “municipais TC;;L

._iêttgttstoll—yreiga ªi..-;

8 de Agosto de iãº?

Repetição. .

_. Wmmiendearpor
suha. .. . : .

Os srs. magnetic» meteem“
me

   ......

Annunci-vs cade liuItá. .

   

  

   

' Furadouro, irão-btt duvida. Não

crescer, porque baixa sempre o'

rendhn'ento dot e::l' ti“-“agua, dexei

haver o maximov-cuidadó'emhâ
o ,

sobrecªrregar em demasia o ar“—'

çamento das despezas.

Emiim. são muito competen-

tes os catalhe'iros' que estão- a

testa do nosso monicipio para

resolver este problema.

guem pode ..

Pedimos 3 «mm que men—

de' um nª?“ 'gd'vçl'til' os moli-

.ceirol do cumpriinento': dos seus

de ler. «=,-eum rir óªzlediul que

tempo

   

  

 

  

   
   

._ ªº ª_ xou _d'ette Gentio

' I'.'Eª.<te?ndºíos'
_.muitcúros abu—

fa'qaºos correr nt regra;

___-_
"—

Boleia

De visita ao seri patrício :

particular amigo.," 'eLªFº sr. dr.

».Annibal do Vascondellos, digno

administrador do nosso concentre.

esteve . na quinta-feira pensado

n'est; villa, o ex.” sr. 1006 M:—

rta d' Albuquerque Calheiros. da

illustre casa do 'Castelleiro. Bui—

ra Baixa, onde regressou da suit

viiiigiatttra.

Repartição de tem“

, A repartição da Juande d'esa

nas re- ; te concelho tem aotuúmente um

só empregado. o mripturarm

uteis antigo.
'

' É isto dm'u' Wa tempos:,“ por—

queio sr. escrivão esta com li-

___—___..--i.'--—-
__-__-

() telegrapho o o currªis !

no Furadouro

:
4 ,; '

Asseguram—nos 'cavaihétfros,

que nos merecem confiançajque

não foram dadas inf'ormaàões al-

gumas para repartições superio-

res. pelo sr. director da estação

telegrapho'postal d'esta villa. com

respeito à=estaeío dp Furadouro.

' Por este lado está" bem.

Resta averiguar ;:d'onde par-

tiram essas'informaçàes e ainda

se ellas serão bastam. “'para in—

validar o que pelo ossa,parte

asSeveramos. ' ,

Que ha má vontade

partições especias-supe
riores dos

correios e telegraghoscootru o

l

 

w

sabemos em 'que se'possn' 'leizitil

l
i

|

'.

|

ªew. a de-

mar essa má vontade e esse de—

seio de prejudicar o Cºmmercio

da nossa costa.

Contudo parece podermos

asseverar que a esmção se abri-

rá em breve.

___—__.—-.-—-.I—-—
-_»_._—..

Polga cio Carregal

A nova _f'ossr do Carrega-l

está muito damnilirzada, por ter

rompido sobre ella o rio que

lhe corre ao lado. atras-tando

imuims areias, e

! descarga do moltqo, que agora

1 se faz d'um e d'outro iodo, “jutuo

! :i estacada. '

Justo em que & contaminan-

desse alli fazer limpeza das areias,

que quasi a inutitisam, guStando

Com isso uma pequena ver :.

de que tem votada no seu orça—

mento para limpeza. de esteiros

:: vadias“. ' .

] Nem tão grande sacrálicio

iseria para a obra de “tanta utili—

j dade. Basta dizer-se que um dia

'd'esta semana estiveram á des—

carga dez barcos de sardinha,

afora os de ntoliqo.

! =.» Quando ajlzss: scabriu

]destinouse .a margem direita

para a descarga. da sardinha :: a

[esquerda para descer ade moli.

çn, devendo este, tica & distan-

cia de dois metros da estocada.

para Com o seupezo não a for-

ear.

Os nossos mercanteis concor-

reram vo'hmtariámente Com
reis

tzooo para a abertura da obra e

deviam gosar riª-aquella vanta—

gem, que não prejudicaria a des-

 

(

 

carga do moligo que tão bem se!

pode '.írtzcr d'urit ' coi'no d'Oul-rb'

' lado.

preiudicam sensivelmente & des-

carga do moliço, sujando e em—

poreallªszzdo as pressas que con-

   

  

  

 

  

 

  

  

  

[era

l'içcrresçç _a ue as pilhas àeªºª

moiiço' roman o' quasi todo'o'_'

terreno ao lado direito do fosso

dança de trez meus, 0 escriptu—

vario mais nova, esteve demite e

agora acaba de ser tratador—ido.

Sabe-so itiro na repartição du

distritxn e ainda ninguem den

pmvi-"iencias.

Ora os serviços da fezeuda

d'osto carretilha não pódnmconr-i—

uuár assim, porque cause graves

transtornos no puhiiao.

Um só empregado não chega

para coisa alguma. "Sempre dis—'

trahido do serviço só paro atten-

der aos contribuintes que,,vão i

ainda com a repartição. não faz nem pode fa—

zer coisa alguma.

Rudi—as estavamos na reparv

tiçâo da fazenda .e prendia-se a

levantamento d'um auto por ap-

prehensâo do serviço do real d'a-

gua. Era necessario um guia ins-

tructor, para isso havia *o oson—

pturariu ;, eta necessario -um as-

.rrivàu. o como não havia pessoªl

teto e esmápturarin de »ir pedir ao

enfermeiro do Hospitaªl para de—

sempenhar o serviço. An mesmo

tempo estavam alguns individuos

já calçados de esperar, reclaman—

donum que lhe iizoeeo um mani-

festo-para vender generos suicitoll

ao real d'agua-outro que lhe as-

signnsse um pruonlnriua- outro

parapegar uma contribuição 'do

registro para eleetutr'r umaesort—

ptura de compra ªd'um predio—

outro para dar baixa nªum ma-

nifesto de decimnde junto..

A _maior 'parleltefve' de ir em—

bora porque o auto se não podia

interromper; o quando ababou já

detuasiadõ tarde":

Por eil'eitto tambem da falta

de empregados, não so'ªful- a tem—

po' rniafriªt'f'la' contribuição in-

dustrial- e' se Deão de“" quando

“estará ªnni roõlaina'çãhá "

. E'. sim ”MWM;íúústorno

ils servir-(uti ÉUBQÓSJ'. '

Na repnrtiçãt- de ia'zenda dn

districto ha de certo empregador

em comum. it is. ..

———----I-IIII
IIIIFII...-Il

lin-



ª revolta de Gaza — "etn- rcqzziqicim segue na l "_l quinzena

ria“ dg Mourinha de agarro animada do melhor

cºpifiro de imitar os SEUS prede-

cessores econtlar no' seu glorio-

ptcssâo prngâizldn pelo:-'.;limgran- . «o chefe. Enviarei com urgencia

res tell-grammar? d'urigem ingle- “ rei; officiaes pedidos. para com-

u. publicados lm din: por um ; mandes militares de “Gaza.—M:-

íu'rnfí'ªl J.! Liªbdatén'txz'c- A. áimz- & nistra. .

(«o da”"inaamàúntcebemm—se "

de Lourenço Marques 'nº fuiii;

animadoras noticias coima m

ruca-esmº. «las nossas 'urnms

26,557“?

....“

“(3Para Cºmpensa! n Ui im-

Associacão Commercial de

Lºurenço Marques. lil-rei eno

em ' verno agradecem nª Felicitações

' pelo novo triumnho dar: forças

ªprvrruguezns n do seu heroxco

':" chefe—Ministro.

 

fizom'crzqo Marques, 30. ãº

q, 15“ da rn,—Gnibmo; 21. domo

,prev'eni v ex.“ fui-, hoie'n Sla-

cutene, ,; in_printem'r') de Manu-

. Mai—;(." 15! .36 "artilheiros. o. bo-

cns de—Oºo. góprncaª de mari—

rª'laalpõ dc ilifnnterin 4 e-õl

mamilos. ,A's 8 da manhã, rn-

mnndo contacto com o inimigo,

'o qundrndoiormºn—àº 5% e in.

«endo alagado por cin'c«u_mii'ini-

nm.-,os. Depois de il; minnha de

fagorde slirapnel, foi carregado

, pela carvallana. e numerosos au-

xiliares ªjudaram a perseguit'ãó.

A flerromdn_ inimigo “foi cium—

lera. Soifreu graves perdas, pe-

i;» menm 86h mahna—.. 0 Com— .

pormmengn _doº oliiciaec e praças ]

como SClllqu. “ªri-oro n*cliegmla

do combmo " para seguir para '

Paillule. Esl'á dad-'s n'gnlpc mor-

tal na revolta de (iaza.'Dez pra—

CRS brancas e 11. cypnioz. feridos.

Um cy'paio "e um auxiliar morto.

==é3'llorrsiuho. '

Lourenço Marquei, 30, á 1

e ºu da r.—A Ácspciação' Com-

mercial felicita Sun Mag—static e l

o governo pela brilhante victo- 1

rio deâlçnsinho *_dc Albuquer-

que tem.. "Gaza.—41,956 C'ohen.

prçsidun't'c; '

Lourena Marques, 30, ás 11

;

Loura-nª:!) Marques. 30. t

Acaba de le-J'bt'Fªc aqui o se

anime despacho do ,commissario

regio Mousmho: ,

«Chibata, 23 . Fóiªhbiê com

um pelotão de cavallarin : sua

companhia de cypac-º cm rfco-

nhecimento ªl:“. (:hnimlie. "F.“n-

contrai mdo abandonnd”. e o

campo da batalha de ante-horr-

tem juncado de cndaveres nn ex“-

iensão de 3 kilométroº. Aº ”zm-

pis de Maguigunne debandaram.

fugindo cada um para a sua pn—

voação. Sign para Pailule 11 ha—

ter o campo e tambem a inun—

rnr postos fortificadou,_ terminan-

do aºsim a operação..

. 'Louár'cs, ]. manhã. A Agr-n-

lcin Reuter acnbn de receber o

] ielegramma seguinte:

l

l
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'Lnnrcnço Mnrqnca 30. O

; cnmmissario "não Monainho de

* Albuquerque alcançou uma grau—

de vicroria perto de Cloiburo no

dia 21 d'ezte mez contra 7:000

indigenns sob () cr-mmandn de

lll-nauiguane. Os portuguezec per—

der-uma homens mortos e .m

feridos As perdas do inimigo

são de 300 homens mortos.

a

!

i .» “ªlli-natura. * "

O Ovarense '

 

   

vedo 'Brfrndânmnpitalima'. de Pa-

cuc de Brandão çRio Maior) con-

celho da Feira.

0 nnivo, muito sympa-

liJiCO. & de 'tracro affnvel. ihann

r_- de primoroºas quaiidndeª. sen-

do por isso muito csrimndo.

A noiva. uma excellenre me-

nina, muito prendada e instrui-

da. é dotada dos mais elevados

dotes de Coração e chama bonda-

de enremn. tornando-se dignos

um do muro. , ' '

Deceinmoç aos noivos um rí

dente fumro cheio de ventura-e

ftlicidades e uma veªrdádeivsl-Í'ila

Tabela de com _ de In-

eealfo eg 'nr '

Ruas da Freemamba. S. The“—

.mé- Areal. Neves Çª Sant'Anna.

l4 badalndu. ' ,

% Bairro dos Campos.. runs do

ª Lºureiro. 5. Bíi'tholomcu e

iLavra'dorcf-ª. 5 badaladas

l" Rnaf. da“? Fillàims, Outeiro,

Fome; ZOlix-eu'inha. lia/mário e

Morra, 6 bnflal'çijne.

Bgirra (l'—lrrnciln até á Po-

inn. 7 'bªdúilil'iãl'f.

, - Mar. do Ballmer), S.. "lik-nel.

Lngôa. Nom, ,i'ulin.

  

|

1

:

Pi nh'eiró' 1

daladas. , .

S. Jaimiíªiiliç _de Villa : lo-

g'ares vigíghoº. :rbàgaladas.

Ribgiw. iz bndala'daº.

Amªiª. Urauin gºi'Guiiliovnc,

13 bnddíààs. ff“ ªrª?" _ -

b'uràalgbíz'ro, r&bcdhllklnº.

Pai; 'êcqsm'. il ”bªdaladas.

 

l'iralivel'nm no domingo

a segunda-fuii“ n'estn villa,

de vi.—im a seu presndo lio

e 15 da ai.—'l'lhib'uto, "2.6; Peço

a v. ex ' mande com maior ur-

gencia ,6 nllicíaes , para comman-

dantes militares em Gaia. Marr-

gin/ro.

O sr. Barros Gumes-. lllusxre

minislru da marinha apressou-se

a manifestar o jnbilo “do chefe do

estado, do governo e do pàiz

pela novn victoria alcançada em

.Mricn. O tclcgramma de s. eim

"fui o seguinte:

' Cºminiºãario regia. Louren-

ço Marques. Noticia victoria de

Macutcnc. foi recebida cpm viva

satisfação. Em nome d'El-"rei 'e

do governo acceire felicimçõcs (:

transmitia l-mvm nos oliiciueà ::

praças, pelo esforço heroica e

tão brilhantes resultados co.—.se-

guidos apaz repeti—leº— e faliu-.m-

 

  

l

l
l

Não podem ser mais anima—

doras estas noticias. Ellas con-

tinuam"brilhanremente que a bn-

tall.a de Chibuzo Se pode enfi

Icirar dignamente às de Marra-

cuene. Magui e Goollelu, que

tanto lustre deram xis armas nor-

lnguczas. Mouninho d'Albuquer-

que. o home de Glmimite, con:

tinun & provar de que tempera e

zi sun dedicação zi patria. de que

valor é a sua espada d'c'soldado.

,..

"Consoraia

ElTecmou-se na quiz-.m-feirª

ultima. na nossa coreia matriz,

pelas lr horas dn manhã.. o cw

samenro da emmª ªr.“ 1). Marga-

rida Ferreira dos Samºª. carre-

, mecicla (ilha da ex.” suª D. Mn—

iee'campnnhas. A nova expedi-, ria Ferreira Pimn Ramalhndeia

ção completa nos termos da sua

romaria
'_— "___-......“ «___—,

' ' "JORGEQHNET

O canto “do cysne

“”Il
_

, NÃo mais improçisos fngososb

&

&

 

defeituosa, o fizer-. para 'os ve-

lhos moveis da casa, para as rn-

seiras qne'emmoldiiravam as ju—

“nuns, para Os passaros do jardim.

uma musica “celeste que o publico

fanatisado teria escutado de jne—

lhos. Depois, logo que'se appro-

irirngva () outono, reapparecia em

Vienna, e continuava as suas ex-

cursões artísticas atravez do con-

tingute.

sonhou lruduziane em arcadas co- "6 umulado de linnras. 'rico de

laudos: somente ' o " cs'nicki 'dos iglnria e de dinheiro, chegára ans

mestra, reconlh'xªtzwel e sereno. “trinta annns sem que nunca a sua

Marackfy, dominado doi-ilmemc fronte se'tivesse annuviado por

sul) & ferula de seu parª, passava .um dissabor ou por um desgosto.

nºites & Interpretar Muzarl, Bele— 'Foi então que, cedendo &: instan—

thowcn “robar, relrçscainln & sua cias do celebre emprezario Burns-

alma uamtºnlºrpurn da inspira. ççtt. se decidiu a atravessar o
“Bill“]. Oceano e ir locar á America.

E era umule ver este subli- Tinha, comtudn. manifestado

mo lftls". lutado pelo velho eo- desejo de se. demorar algumas se-

mo um simples estudante, reco- manas em Inglaterra. antes de

meça picante.-monteiro paisagem parar. ,.O príncipe de Gallas, que

tu): execução me bzvrinçaraciúo se havia tempra morta-ad “seu ad-

!

l

l

l

|

I

'ra, com o cx!nº sr. José d'Aze- , 0vnr—x3—G—g7.

de mel. :: Brejo. 8 badaladas.

t" ”A“ ' ' " Ponte Nom. Ponte Reúna º.

“%*-“*ª” 'kSObW-ll. 9 burlaladac. ' - '

* ." ' ' ' ª ª lª 'Éklªáfçãai'e »l'ªéllnmm, laba-
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Vivo mº trovas d'immensn agonia.

_Carpindoªdorea ªd'um pobre vicionario.

Paixão insana que eu arrnsro aqui

Nos paràmoq i'mindªos, 'sollrnriofl. ..

v

Nic queiras apagar"? a luz d'eap'rn'nça

Nus animº. (l'esr'e nie-u pcir0.'eimo triste.

Paixão atroz que só por iii exi'sx'e”!

l

* Onde está” por extenso bem gravada

l
Ai se desillusâ'o Tunesia ”eu vein, .

Ethereal imagemÇu'êste intindo amar, , ,

A vida eu deilr'areí'. Queíimporm oçm'unªo-

F'n quem na) Escuridão vive da ªol“?

Eªse cynico rir qu'é'rens “nos lábiºs,

Desdem fatal quªe tanto mmazrophiz. , .

'l'oldou risonha fé n'éste meu peito,

Qual negro traço que amor'tallia odiªr;

*A .vqrag'em dos mempds "amante.-_,.

Engano" .' a mort-e 'lev'n-nus a vidal

'Que importa pois o teu sorrir 'fallnz

Se a çampa nos espera “pºra jazida =?

.).

!

Oiªªf ——-.Í -—8-—971
.

_ _ Caçador Naum-“ira.

W— '

'L'ÉMBRAS-TE ?

"Arez primeira que eu ouvi falar-"re

Que doce encanto tua voz não tinha.

An desferir por essee labios rrªieres

Palavra sandra, o nome de «madrinha» !.-..

Prazer que jamais eu na vidããin'toi '

Que meigo en'levo n'alma eu tive !Oh !“Deun',

Já que não podes ciar-me () bem que nncei'õ,

Deixa-mehabitar n'amplidão dos 'Caus'! ,

caçador Noam-m.

       

!. à,

miralinr apaixnuado, linha-o Mir-'I linda, vieiras 'a deixar-'a terra—, e

vlrlado a ir caçar á Escnssiaàias, ; _qúe elliíªintfltulara «O 'Gnnlo ,do.

primeiro, o príncipe desejªva _ol. %. (íysne'. Debaixo dos seus dedos

[crecer á Rainha-, que "u_unrn' li- m'àravilr'osos as recºrdações dn

nha onwdn Marankzy, o vncaulo paSrarln Miz allernilvnm—se com

d'esta virtuosidade sem líValj “ i as mind-des pungentes da pro-

A festa tem lugar em Win—l sente desolado. Nin m n vinlinu

fluor. _Os .uunvívas loram muito ªi que cantina efa" a' cotação lendo

resumidos, o-mpregaram-sedili-l que axlªllilnva Os seds' supremos.

gencias ínauditan para fazer pzir- 5, queixumes com os seus ultimos

9 primos, sau—:. José Fraga—

.Luim de Pªlha |ªlianca e

! dr.—í Francisco rzignleirfo'

ªº Ammlrln Fragateim, os

lnnsnns “previa-vein amígns

l a dislmulns academic-,na srs.

Antonin Flingnªieirn o Hm“-

nm'n'n rl'illive'ii'a Fr'ngnlnii'n,

Í r.- “ sr. Juin d'ºliveim Fri!-

Ígntnirn, xingar-inato, du Pi—

f "hilo (Douro).

___—*...—

s. Gorak!»

No proximo domingo,

'.15. realismm «'nrn mmpn,

: nn l'i'eguezin de S. Vic-entra

de Pei'riiªng'd'esle concelho,

gn l'esrivilinde em honra de

:;S. Geraldo. constnndn' da

"ªmanhã de missa sulemne n.

grande inàt'rumehl'al, pela

pirilni'lnnnirn («Ovál'ênslep e

'de lardeseil-mão pelo Purim

Candido, distinct!) orador

ª sagu—ano 'e- professor do Cul—

%legio de Cocttjãés. sahímln

, te dos privilegiados. Quando Slé—

nlo npmreceu no- salão, sobra-

çàndn o seu violino, um murmu-

riu sua've, acariciador, alado (o de

todas ªºs 'da'fhas agrupadas em

volta da soberana) passou no si;-

Iencin “o faz eslremncer o musico.

Sorrir? e. sem levantar,,os olhns,

'l'nridq'curn t) avon ligeiramente

suspiros.

Stênio, de olhos baixas; con—

forme o seu costume;— esquecido

. de tudo que o Cercavà, e como

qupíconuentrado na execução do

seu "treêbo, 'fazin mir as ultimas -

l nºta?. puras como rim ' fremito

a amo subindo do ceu, quando

; um prufuudn soluço, rompendo

uma Corda para prevenir o seu' o silencio ”religioso do auditoria

anompànhnllar de que estava

prompió, começou.

Toei! ia“: um renavªn!. lie liar-

“m'omas melauclmliêas. .txprímimlo

os tamem: â'umá' alma ungiu—*

encantado; lhe fez erguer os olhos.

Num relance, percorreu a u—

là radiante de luca; & de cor“,

e Win. proximª-dª;- ?» "& 'l
, primei—

rz alªrde mim,.plrgrzdogqlç ,l

  

!

_l

l

q
.
.
.
—
u
m
.
.
.
.
.

i

. em seguitla'n pl'UCiSSãu.-ne—

poison recolher a procis-

são huverà arraial;

Tambemnha'verá na res .

para., dia 14, à noile, grun-

rle arraial “com vistosa illn-

minação, bastante e variado

fogo do m' e nerustatns, to.

cundn 'nmm coreto-a lnBSª

nm philnl'mmiicm

%*.—

lrn Vamgn

Hoje. como já dissemos. "tem

logar n'aquella freguezia :: imp»

íncnre fesrividade em hºnra de

i
% procissão; . encorporah—seliá

, companhia dos Bombeiros Yo-.
.
.
.

1

l
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l
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Noam Senhora de' Lourdes. Na

?!

lumarios d'csta villa-.

Commnçãn & báuliadn em pranto.

o mato (Puma ,dunz'àllá. Com as

mãos entreláçadasg, uma ""uma

prece. ficara immnvcl; Para ella.

; a terra tinha âesap'parecirlnTrans-

pnrlada pnln inspiração dfegse mu-

sico sublime, paira" nas regiões

sngrçdasda poesia eterna. Vanini.

celestes eucurltavamulhe os ouvi-

dos. uma doçura infinita penetra—

va na sua alma, (: ella desviava

ficar assim sempre (escutar cs—

se concerto divinº;

O canto testou de repenw;

irrompeu um graud'e ruido de ap-

plmsos e produziu-se um movi'

mento em redor dª' douzella; ::

de todo o audltoiio, que, Sªm 0

menor preoc'cupação da eliquetla,

se levantava em xtopel para cum—

primentlr Stónio.

)
.

(
.

C
J

Mima.



    

 

    

» 8. Dom:!»

Hoie realista—sc. no logar do

Snbral, d'egm villa. : festividade

a S. Domingo.—=, havendo rui—sa

dg lei r.— «23 presente postura.

Arrigo é?“—Todo mueile que

caçir ou sºrrir nnimul ferido

em terrennq que we achem de

O Ovarense

 

?

 

Artigo u.”:Os pies, tuto—

res e p:.irroes sao i'espnnsnvcis

pelas infracções da pre—tente pos-

mm cammeuidn—z pelos seus |i-

ihoa. tutelado: ou servos.

   

data. do presente edital, até

no acima annuncindn, nn-

fl'e. poderãn ser examinada»;

por quem n'isso se inte—

ra tudos os dias a contrª!"

dª. data do presente edital,

até no a_nimn nnnuncindn,

onde [infiel-ão ser exami—

| vinha ou de Mim nlfl'ltªS fru-

Srilemne; ncompgnhsda «: instru-

mental pel!" "pi-diumonicn «Ben-

Uni.-“mp. 'égflhãmí- profiseao- e de

tarde arraia—i;“ tornado a mesma

phil.lrm0hia."' ª *

Homem,,â noite, houve no

meºmo l'ogárª'av'raiai com musi-

ca e "laminação, queimandose

baqiaiiie fagodo nr.

A RIR

. .Umfu'íeito Saci": de (“Cru

lll'fllâpnºlqãiu a que ,não são es-

: crifsrac, VIK'Z'ZER de pequeno por-

, nlzmme cc,-negam & hruilmr até

2 & mineira do reªpccúm fi'u—zio.

. inc-:t're na“ multa de Briana reis.

 

l

te. demie :) tªmpa em que as“

Artigo lºg-[ndo aquelic que

; apprctienvler o animal muito ou

l ferido pnlo caçador e seuiiiiln por

elle. ese recuºu & entregar-lho

incorre na multa de .“)õono reis.

. além da indemnisaçâo ao caça-

dor.

Artigo 4,'==Se o dpno de(

um piedio “vedado por muro,.

rallaclo nu. séhe, ou quem as

tranhqs “os morangos ., m ai- “nas vezee fizer,“ recuzur a en.—

perccs mal sazonados.

Perdendo “: e<pernncn (le-de—

bcllar o 'incnmmodo com reme-

dlus macho.», recorre em medico

e pede lh: que—receita.

== [sm não vale iva-"la. re.
&.

pon-ie (veiculº; io; ii o douta 1

Mais de Carrªnca dizíiix:

“A cabcç "o venue devem

estar «empre livre—:.»

O doente com ll'iªtelfk

=== Mm: bore 'n' (lmbrar que

iam. ein Wii não é liberda-

dr.-:, & lindaa.

“ªº“

Qiiesiinnculas coniuaaezz

A senhorà Arhammia ini-acri-

va seu marido por ter chegado

aos qixarcntn annm gem alcan-

çar um-posto ingrnine'nte na so-

ciedade. '. ,

» Mas, minliii querida. ob-

serva çlleyaos mmm anno;

não se é velho.. Ainõa p'osºo exª—

pera—r. ' _ : - . ,

—— Acha pouco quarenta atr-

no: ! 'Na sua edad; iii Alexandre

o Grande tinhamotrído seis air-

nos antes. , “
_º" ' r'

ªºs

A” sahidn d'um Concierto“:

== Que 'fnmilia d'ari-isms. «

i

[ dor. « .

'; Amigo Enº—E' nbªnlntamen-

ic ;uvhibiM no i-xeic'cin da ('a-'

5 irc-zac o animal que calxiu mor-

ltvi dentro d'eªu: predio, incorre

# m mult—N de Sãnon reis, além da

indemnimçào que deve na caça—

] ça o um de reclames. perdizes

ide chamada, furões. laços, Goe.

% rameims ºu outra—: quaeºquer es-

i p..-Cien «.le arma—Jilimº. sob pena

l de lããonn reis de multa.

Arrigo & º—eAqhelle que cn-

cnr de noite por meio de em-

huscndrm, cep-cias, redes, can-

dtim, 'in—x, acham-<. :ibnizes, ou

num» "macio Simíillallle. será

ªlpunido com a multa de iôâooo

relª.

l
i

i
|

3

Artigo 7.º'“TPdO aquella que

no exercicio da caça, empregar

cubºtancias venennms, ou cor-

rosivas, incom na multa de

ioãoon reis.

Artigo 8 ªª.—«Ff ahsnlutamente

prnhihido dean'uir. tanto nos

predios allieioe, como (me terre-

nos em que ha "a liberdade de

caçar. o: ninhoç. ovos, ou ni-

nhadas de qualquer eSpecie de

caça alada, bem como as tom

de caça de ello. sob pena de

106000 reis e multa.

Artigo 9.“—-—'São pela preser—

:e postura protegidas todas as:

eepecies de aves 'silveStres de pe-

_
_
_
—
_
_
_
.
"
—

nnrlzis por quem n*isso se
Artigo iSMzTodo () caça. recem".

dor exrranlm :in c:.nceilin que E para que chegue ao , interessar. , ,

(lª—"ªf ªªª” Pºçª“ dª _l'ºª'lçª conlumimeniw de todas E pai-a'qiie rhegue no

“ªjªm" ”ª º "ª'" ª ““ªº “'ª' mnncieipnssnrest-e e rum—ns mnheiªiinentn “de todos

multado em 155100 reis.

CAPITULO n

de egtml thenr, que :iíi'ixa— mandei passat-este & outros

dos serão nos lugares pu— * ile eguàl them-, que :ifªf'ixa—

blicns iln custuma. _ idos serão nos lagares pu-

Síltãl'etâll'iíl da Camara? blims dn nnsiume.

Municipal (liª, (liar, 3 del Secretaria da Camara

Agoslnde 1897.1ªfeu Fran-í Municipal de Ovar, 2 de

cisco Ferreira d'Ai-zmjri, ese-.| Agosto de l897. F. ou Fran-

cretnrin, () fiz escrever e i nisi-.o Ferréira dªArs'iíiijo,se-

subscru'vi; afetaria, n fiz escrewr e

3 subscrevi.

.
.
.
,
.
_
.
.
.
.
.
.
.
.
_
.
.
.
_
_
.
.
_

Cães

Artigo tô ”:=; E' prnhibido

trazer soltas pelas ruas cães 'sem

a respectiva Colle-ir; com o nome

do dono :: nucnerti-de matricula

da camara. O cão será matri-

culado, pagando cada um a taxa

de 200 rei:.

5 i;“ Fica em vigor o artigo

lº dº Codigo dªS Posturas Mªl-l Antonio Joaquim d'Oiiveira

l

!

nicipacs. “Vªlçiflfºy -

Ei'liizii

»5 *.*.º O cão que fôr cncon- '

[' publicação

O Presidente.

O Presidente;

i

1 Antonio Joaquim d'Oliveira

i Valente,

l

l

l

 

irado sem culieim, on com esta '

ºem os requisitos enmimcrridus

no arrizn 15. será morto e n

seu dono pagará de multa 45000

reis. '

ª 33 Q'ªªlldº º cªº "º“" - () Doutor Autumn Joaquim ?

collelra enm nome ou numero rl'Oliv v, lm “_ P“ **

ºuppmto. pngnrà (» dono zi mulrn '. e:". ff ] " m—

Slí'ilªilliª'! ilii »;unal'u Bin—i
de 45000 reis, além da outra rcs— _

ponsabilidade annual. mulpzil do concelho de &

 

.
_
.
-
.
-
.
.
—
_
.
_

,
.
.
.
,
»
.
—

va: Vinho nulrilivo de carne

CAPITULO lll . ) l _ i '

. ªi.-W,] en Mar “que em vir-Í “um, le l 4 . i

—— "= . . ' i . gn menta alvim- sam)

Amºº "' Mºrªdª dª; mºl & Virtude da (ieli-lyeraçi'in Pºlº “"W"...“ e pela it...,“ de

taº impoºtas pela presente poxº-

tura pertencem ao participante

da Infração.

camara—, lui-de ir »; saude puniu-,a du Pnrtugªl, «lom-
rlºestn

[anno em“ a maior piliili-É munms log.-«lixado.» i'cio izniiaul

vidade na mil.-ft (lu—' «easõnqi Rªfª" Fi" ““W"" d" "“'ª'i- “.

(Vºila Pºlª.“ 11 Em:“; (“lili mmtn util nn cniivulesccnça rln

' _ : . Í - Í

- _ º, _ judias as lintllllêtlh'; augmeuta' Cilli-

mnnlm, dndm UF?, (in mez; sidernvulmumu as ("mas ans in-

de agonia. (& se. arremnjtnrfi i dividims dcbrliíndos, e iniciªm-ln u

Orar e secretaria da ('.ama- ! deilnitivzimenie se us?—im ! ªpp-Smª dº.-:$; figª; Éiiiiizimidê.

rª Municipai. 3 dº ªººªm dº & [lm-WIFI: HDS Inter-mmª“, dai "xªnax-38111.“ lhofni làiie. «Malia-sn

4893._l'3.'eu FCC—WCS) Eerreirn "WU'Q'PÍ'N º..-ªªgwmºª aí,, “d..—“as principnes pharma-

d'àraujo, Secretario. o Subscreri. cias. '

Turin a lenha da um

OPr'esideme pinlml s'itn nn Lui—gn do;

| _ _; _ , _ * São Miguel, (i'esm Vili", :x]

Amºmº ºªquºm dºl'ª'º'rª confrontar do “(Hªle :! pn—ê

E para que chegue ao Conhe-

cimento de todos Se mandou

passar o presente e Olllroª de

egual lhenr, para serem aflixa-

dos convenientemente.

  

queno tamanho. uteis “á agricul-

tura. taes como. alveolnº, ando-

rinhas. Clltl'iÇRS, cartaxos. fclo-

sã's.'ferreirinha=, lavandisczis. mã-

lhe'iriças. papu formigas, pinta-

roxna-pintasilgpª. rouxinoes. ten-

tilhõea, verdilhõeq. etc., e a; con—

travenções no dicpoero no pre-

iªcute nrtigo eerão plfnli'lfl'ã com

26000 reis: de multa.

Artigo m."——N'c<re concelho

cessa a "iíbcrdazle dr.- mcar duran-

te o periodo que deem—re de i

de mar-co a 3! de agºsto. inclu-

sive, de cada anno-.

Artigo | i.º— Todo aquelle

que transgredir o disposto no

artigo antecedente incorre na

multa de 'ioôono reis. estando

munido .da resPeCtiva !icenca de

porte d'armia, e na multa de

anãooo reis, caso não tenha “essa

licença.

d'e'ªtc Xl... Elle, um pianista '

de primeira ordem... o pac. i

um vlollnism de grªnde meri- ;

to. . .

_— E n avô ?

—— Cain-i de reta n*um regi"-

mento miufaiiieàin ' .».

 

"ini-icms“

Edital

'O Doutor Antonin Joaquim

dª(lliveirn Valente, Pre—

sidente da Camara Milu &

' - , , . ,- Artigo mf—“Duranteo'tcm-

8121?“ dº (Íºnce'hº dº i po defesoé prohibido deixar di:

i vagar cães, sob pena de 500 reis

de multa. , por cada um. salvo

ÉSendo acaimgados ou algu'indos.

   

   

lªnço saber que se acha

em Vigor .as segum— —

'tes posturas, approvadas ? .

Pºr ª""º'ªªº ªª'ªººmm'ªª' Éliº dcªÃÃã'ÍíziZãgªfinª???

sim Dmir'lcjªlª' em sua se?" dgãcacà de qualquer eºpecici, ser-

ªm“ de 10 dº lªlhº dº Í'lhe-h'a' ceia apprchendidae 'pagaT

1897 2“ “ ' ., ( rá 15000 reis de Multa por cadá

ipeçs-
i & unico. A caça será appre-

l 'hendida na< runs, estradas, caes,

Í estações, mercados. lnias de vi-

verei-', casas,_ de comida. ºhosp'e-

darias," fxbrihns de conservas ou

outros lagares-, publicos aonde fôr

*CÁPITULO :

Disposições relali'vas ao exercício

' ' ' ' de caça '.

Artigo rs*—E' lícito a todos

stm distincçãn de pessoas, dar & encontrada; exposta á [venda ou

caça aos animos bravos. com i destinada "e. consumo e'será en-

formandagçom as diSpaSiáeS “negue ao Tags:-«1:31 (Para uma

“("-”>— . -.,.--——- ---—

«

Valente.

 

', 1." publicação

[ ODnumr Antonio Joaquim

! d'Oliveirn Valente, Pre-

i sulenle fla Cnmnra Mu—

«' nicipal do concelho do

ente com Manuel d'iliiveirai

Gumes. sul (com ouro'fei-icloi

Lalªgn. nasceríie'iu'vm Ma—

noel Pereira Lngôi—i, per—

tnnnnnta zm Hºspitai (Pe.—ªdn i

é, adminislrndo * “"ªv villa, que.
.

' pela Uaina'm.

 
As condições—' cla :irrn

lmn'laçãn estará”

-

«_Fmiw'm PElem, mª,-

llUGINOSA “A 'I'KARMMÍ'M

FRANCO
.

Rncnuhecída como lnraicmm ali-

n'mnto reparador a exriellnntn to—

” rnenns'tâutrne. “esta Varinha.

'; a unica lngalmenin audM-isad-a «

Í'prir'ilcgmda 'em iPªrlucnl, nndn

| & usn quasi geral ha muitos .in—

; me, applica-se mm n mnis reco-

pª't-emªª l nheciiln priwuítn cma'nemiaane-

uai RCCI'eilll'ill (l'ºes'tzi. vai'n'a- ? íieis e Mus.-is..

Artigo tª?—Todo o” indivi—ª=

ano que fôr encontrado, “no tem— [

" ()vut':
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li'lAX'lME V A'L'Olàlõ

. n' Fill-lil 65" mais

Novo “romance de l.. emile S'ensnç'aa'i 'n 'elfllçfln rle

luxo em papel de grande formato illusli'adfu

com iiii'issima's gravuras francezas
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WAÇO saber que, em Vil”

li tudo da deliberação

d'esta camara, lin-da ir 'a

lanço com a maior publim.

dada na sala das sessõew

d'elln, pelas 11 horas da

manhã, do dia 29 da mez

de ago.—lo, e se arrumam-zi

definitivamente se assim

'(ÉOHViel'_ aos interesses doi

i município! o seguinte:

.e .
Trez fnlhas illustradne com 3 gravuras e uma Capa, W) reis pa-

semaiia. Cada serie de rã folhas. com 15 gravuras, em limnuhuras

Zoo reis. Dois brindes a cada assigminle— «Viagem de Vasco da

Gama àllndiii». Descripcãu il-lnstrad'a'cnm os retratos de I'll-m' Il.

C—Mzmoal «; de Vªsco da Gama., e bem assim com a representação dn

embarque na praia do Hestwlio em'8 llH julho de 1497, e das reu»-

ações ua'lmlia e um Lishna, & um graiiilinso panorama de ' Belem,

cnpia iilªl de uma nhmngrnpnia timila expi'iisszmmitw para asco lim,

representando o Rio Trein e os dois mnnumeulns commomnratwin d..

desurimentn da India—a Torre e nunnvenm dos Juronymos, ele. A

m é em cliriimn e mede 79.7< 60 centimetros.

Brindes am angariailnres de 3, &, 5. 7, m 1.9 2.) assignaturas

nas CUHlÍlISÇõBS dns pruspeclus. 1 : d º '

» ' º . .. . A cominmsãn ara us srs. corrnapnm nulos e e ªo pºrem o

Ashutmdiccoes dª arte e sendo massmnagiras ou mais terão direito :: um gxifniplar da

mªmºnª “ta'—ão pªtent“ nª obra., e uns. rimam-mdw.

secretaria d'esta mmm-ai 93.11.10? MS“-“ºm

os dias a cantar da_ 'Lisbiª'd

:

1.º==A repara-ção ile 160

5 metros lineares da entrada

fgmunicipa'l,” sita na rna. do

iBajunco (l"estu villa, a no-

', meçar no larga da lºuça..

2.ºr==A arrematação de

' todos os telhados do edifi—

-.in do Hospital Municipal estam]

dªesta villa. '

BELEM & G.“,R'ua «lu Marechal Salnlaiihi
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() Ovarense . -
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;Vlzoy_qlnolbe,.,Dedesyer

&mpode qee º cªbello se tur—-

ne branco e miam: au cabel-

lo grisalho . sua ',vãlulidado u

lormusura. ,

Palmital de. cereja do

Ayerzzu remediu mais se-

gurn que ha pan; cura da tos—

_ se. bronch'zte. asthma e tuber-

" culos pulmonares. Frasco reis

45000. mein fixam-o 600 reis.
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ª,: ' : l' _ - 'o' « ' “* .. - w ; a, 36 rº Q. flui-actuam“ sto de Balsa trilha de A er—Par

QI,/g Ilª, ['Há (105 & CI'Í cldOI'Cb, li,-lê? %urlticar ábosnngue, Kªp” o corpo? e gue “radical glasseseromlasª:

rasco 1 0 reis.
- '“

wªi—>*; 383,7; «333; rsg—«
' e lui?)3311191110 de Ayer c

ontra sezõesaFebres
$rzre:*»n)rerites

i Todos as remedios que &eam indicados são altamentn qonceu-

”insta caSa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo—ª trados de maneira "que sabem baratos, porque um vidrb dura mui-

graphica, ande Scr-Cm executados com primor e meio, tnes como ; , to tªngo.? !: ª & ll _

' ' . . _ _ __ _ - __ _ , .
uu cat Urucu e . err—0 me sor, n'r ative sua—m

lZzplmna..S, letmeide t,.lzllbll), mappns aclnras, llVl'DS, Jennies rótulos inteiramente vegetal. y p E

para pnarrmcms, participações de casamento, progx'axnmus, cireulraes, Ía— 1.7 -

. UNICO ORIENTAL
Ciara, 'l'BClbOS, etc., etc.
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MARCA «CASSELSo

"
Emilinha preparação para atol-mason » cahella

Tem á wah o Cudlrgo de pintar-:“; lntlnielpmes do concelho de Ovar, cou- Estpa todas as afecções do craneo, mp4 e perfuryu .a cabe ça

te.-nda «» 'nova mllliclonzuuenta. preço 300 rele.
. "'ª

Bilhetm de vlsitn. cinda centº. a 201), 240 e 300 rela.
. AGUA FLORIDA

.-“
MARCA «CASSELS-

De ”ruim. cada cent». :. 430 e 500 mais

151)H'<_m£5;13£1.m &- (,“..ªvLISB A

, _ __

& U—
Perfume deliciosa..» para "O lenço,

o toueador e u banho '

_, .“ "1 4 "M . ' “1 ;P , , zm .

O É? E L V A (ª' L M SABONETES DE GLYG'ERINA
MARCA u CASSELS»

Esta obra, uma. das q.,ie mainr nome deram ao seu anetor, e que leve um exito exira- _íuulho gl andeb' “ Quªndade superlm

ordinal—.,) na Françu que lê, deixem-ala episodios enim-neulzilm'es, seems empolgantes e Situações A) “reunirem tºlª?” as drogarias ª lojas dª Pºrmmà

altmnenle drmnatlnm que mantem" :) Iulor n'uma constante auriedadc, pele.—teu interesse'cre

aenle. Palo «lmlo se conhece a gigante. Bistn leres primeros capitulos é'nsle 'Soherho trabalhos“

para se revelar a pena de'Emilin Richelmuug, n 'insmmdn anelar da, «Mulher Fatal», .A .. '. '

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espe a», «'A Viuva Millionarla». «A Avó» e VBMIIuGO dBB.L.FahHBStOC
k

de lantus onu-cm mmnncesdn seu.—ação. «0 Selvagem» teve um tal exite de leitura., que hoje 'se
' '

acha traduzida em tudasea linguas cultas.

 

 

 

producªo de Emílio itich—ebourg —— versão de Lmjó Tavares

rias.

PREÇOS BARATUS

E' 'o 'melho'r reinedib cºntra íldnibrigae. ..0 proprietario est;

promptqa devolver *O dinheiro a qualquer pésgoa a quem o reme—

dio não faça o efféito quando —o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente jus ifnstªx'ucçõ'es. _ v _ _ _ . ' , _ '

SABONETES GRANDES DE GrLY-CÉRINA MARCA
CA S

SIª'LS=Ama'ci'am a pale e são da melhºr qualidade, por reços

baratissimos. Deposito geral“: James Cassels e C.ª, Rua do .Ionsi—

nho da Silveira, "85 Porto. , ' . (

Pen-reito mantem-nte e puriàcante de JEYBN

para desinlcctal casas e latriuas; tambem é excellente para tit-ar

gordura ou nnrloas de roupa. limpªr metaeª, e Cura feridas.

Vende-se em “todas as princípaes pharmacies edwgarias—Preçn

2% reis .
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uillardJIillaud e (lª
.. LISBOA

LISBOA

DISTRIBUE REGULARMENTE
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. da 'em lasciculns eomanaes uéso'

ROMA
paginas. pelo preçº de. 100 reis

para Lishpa e de 120 reis para

., . . ., *a rnvíncm .

A ªbrªm“? recente dª ªmªdª PPedidos de assignalura aos

kºmº-”ºº' flªmª“ ' edilnrºszGuillard. Aillaud & C.-

EBKILE ZOLA
ruª Aureª, 2495 l—Llelm.

___—_.-

íei-nal de Viagens

  

Traduzida por Castro Som-

menhn. lª.“ publicada em 'fasuicu—

los asmauaes de 80 "paginas da.

impressão, “pelo “preço de 400
_

v reis para Lisboa, e de 120 reis Annaes gengl'aplnoos de

para a provincia.
portugal '

" _ Pedidns «lo anitzna'turas aos

editnrés Willard-, Aillaud & (:.-, Descobertas .portuguezls—A Iu-

E aventuras de terra o mar

  

rna Aurea, QB. l—Lis'bna. diª“.

( Aventuras de_ minha Coudicçõeu da assig'mura

”Vida _ !Porto. trimemre . —. 150

.
' “Provincia. trimestre. 800

Historia dos ultimºs 750 annos 'Açºfºªºuªªªlfªoªª'

' dovgoverno francez. ] mestre . . . '. a 46500

contendo arolãção dns tantos que 'Ultmmar,_5nno. - - 45300

() auctor reseuceou. nr Brazil. mneáa fllflº

P 11 ', « anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFO
RT Numero milan '- - 60

Toda a cnrresçnndenaia
deve

ser dirigida n Devlindn de Castro, ,

Tradução de C. do Castro

rua _das Tnypaa, (si)-Porto

Soromenho.«—-A ubi'u ,é publicad

.

,. ,,

Side dn Redacção, Admniistrzção e Typºgrapliia, Rua dos Fer—

rador es, l ir.—«OVAR.

 

Remett'em—se

 

tamente numeros d'estas public
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